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“A persistência é o caminho para o êxito” 

(Charles Chaplin) 

  



 
 

RESUMO 

 

No Acre existe uma secretaria de Estado com a missão de fomentar 
pequenos negócios. O público beneficiado é de pessoas em vulnerabilidade 
econômica, por isso se trata de uma estratégia para o desenvolvimento local e 
combate a pobreza e extrema pobreza no Estado.  

Assim, este trabalho realiza uma síntese administrativa desta proposta, 
como também uma panorâmica do funcionamento da instituição e resultados 
alcançados por meio desta política pública de inclusão socioprodutiva.  
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ABSTRACT 

 

In Acre, there is a secretary of state with the mission of promoting small 
businesses. The public is benefited people in economic vulnerability, so it 
comes to a strategy for local development and combat poverty and extreme 
poverty in the state. 

This work performs an administrative summary of this proposal, as well 
as an overview of the functioning of the institution and results achieved through 
this public policy of socio-productive inclusion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O fomento aos pequenos negócios do Acre é realizado na Administração 

Pública, por meio da Secretaria de Estado de Pequenos Negócios (SEPN). 

Criada pela Lei 222 de 28 de fevereiro de 2011, possui a missão de apoiar e 

fortalecer iniciativas populares. 

Em pouco mais de quatro anos de funcionamento, foram fomentados 15 mil 

empreendimentos, gerando 60 mil pessoas beneficiadas direta e indiretamente. 

No programa são atendidos cidadãos que possuem o perfil CADÚnico, 

alcançando assim um público em vulnerabilidade, ou seja que possua o 

seguinte quadro:  

 Renda familiar mensal per capita (por pessoa) de até meio salário 

mínimo; ou  

 Renda familiar mensal total de até três salários mínimos. 

A SEPN tem a missão transformar a situação de pessoas em baixa 

condição de renda em empreendedores. O processo se inicia com o 

cadastramento, seguido de capacitação, por meio de cursos técnicos e 

profissionalizantes. Ao se tornarem certificados, o Estado cede equipamentos 

para iniciar seu pequeno negócio. 

A partir daí são mais dois anos de incubação, na qual os trabalhadores são 

monitorados por meio de visitas e relatórios realizados pelas equipes da 

secretaria. Conclui-se, positivamente, para aqueles que têm desempenho 

suficiente para doação definitiva do material. Ou seja, após dois anos de 

atividade do negócio e utilizando adequadamente as ferramentas, o material é 

doado de forma definitiva para os beneficiados continuarem seu trabalho. 

A sobrevivência no mercado testa a estrutura de apoio estadual e atesta o 

potencial engajado para a conquista de maior qualidade de vida pelo 

beneficiário. 

O desafio dos pequenos negócios tem ligação direta com o 

desenvolvimento econômico do estado. Mais do que isso, está associado ao 

desenvolvimento humano e valorização cultural, uma vez que a produção local 

e talentos são projetados a partir da inclusão socioeconômica. 
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No entanto, a metodologia empregada pela instituição gerou dúvidas na 

comunidade acerca da veracidade das etapas e resultados esperados. A 

implantação da política pública foi divulgada com eventos em todo o estado, 

com atos de entrega de pequenos negócios. Logo, a etapa seguinte avalia a 

sobrevivência destes e os depoimentos dos casos de sucesso. 

Este trabalho pretende apresentar os elementos que apontam o  

desempenho da política pública acreana, por meio de dados, amparo jurídico e 

depoimentos divulgados em veículos de imprensa local. 

Uma vez que se trata de uma estratégia inovadora na Administração 

Pública brasileira - a criação de uma secretaria estadual para o fomento de 

pequenos negócios - o movimento e suas tendências devem ser 

acompanhados pelo meio acadêmico, a fim de analisar o desenvolvimento 

dessa modalidade econômica. Bem como, os espaços de comercialização 

fomentados, enquanto caminhos utilizados como alternativa econômica. 

Assim, a reunião da base jurídica envolvida para a criação e estrutura desta 

política pública acreana, seus critérios e formas de consolidação compõem o 

primeiro capítulo do presente trabalho. Complementada pela síntese 

econômica vivenciada no Acre e a continuidade do projeto em uma segunda 

gestão estadual. 

O segundo capítulo apresenta índices e números alcançados no estado. O 

terceiro sobre os incentivos estatais ao longo da história, uma panorâmica 

sobre o quadro mundial e nacional dos pequenos negócios. 

Os depoimentos e registros compõem o quarto capítulo, que encerra a 

pesquisa, para que o debate dos méritos e martírios da iniciativa possa ser 

avaliado.  
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2 UMA POLÍTICA PÚBLICA PARA OS PEQUENOS NEGÓCIOS 

 

Na primeira gestão petista do governador Sebastião Viana, o Plano 

Plurianual tinha como tema: Desenvolver e Servir. O mandato teve como 

slogan: “Servir de todo o coração”. No Plano Plurianual (PPA) estavam 

previstos os objetivos a serem executados pela recém-criada Secretaria de 

Estado de Pequenos Negócios. 

Art. 10. A Secretaria de Estado Extraordinária de Pequenos 

Negócios, criada pelo Decreto n. 24, de 1º de janeiro de 2011, fica 

transformada na Secretaria de Estado de Pequenos Negócios – SEPN. 

(Acre, 2011)1 

 Ainda de acordo com a lei de criação da entidade são enumerados sete 

objetivos: 

a) formular e promover a execução de políticas de desenvolvimento de 

pequenos negócios; 

b) estimular e acompanhar a criação de práticas empreendedoras como 

oportunidades de geração de emprego e renda, praticadas nas 

diferentes formas de organização social; 

c) promover a articulação entre o setor público e o setor produtivo, 

visando o desenvolvimento de programas e projetos, bem como a 

transferência de tecnologias, para o desenvolvimento de pequenos 

negócios; 

d) incrementar os níveis de emprego, ocupação e renda no mercado de 

trabalho acreano; 

e) modernizar e reorganizar os micro e pequenos negócios no Estado 

do Acre; 

f) estimular a criação de micro e pequenos negócios e fortalecer seu 

crescimento; e 

g) promover e administrar a política estabelecida para o Fundo Estadual 

de Microcrédito – Funcred 

 Refletindo a política nacional denominada “Brasil Sem Miséria”, a gestão 

estadual, iniciada em 2012, segue os moldes federais com o plano “Acre Sem 

Miséria”. Na qual, a Lei Nº 2.524 de 20 de dezembro de 2011, art. 5, dispõe: “O 

Plano Acre Sem Miséria integra as prioridades da Administração Pública 

                                                             
1
 Lei Complementar n. 222, de 28 de fevereiro de 2011. 
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estadual e terá tratamento diferenciado durante a execução do Plano Plurianual 

(PPA) 2012-2015”.  

 Quando o programa foi apresentado, em agosto de 2011, o site 

agazetadoacre.com registrou o depoimento do secretário estadual de 

articulação institucional, José Fernandes Rêgo, que declarava a meta de retirar 

27.519 mil famílias da linha da pobreza. Objetivo que seria conquistado com a 

implementação de oito mil pequenos negócios. 

Para essa missão, o PPA (pg. 187) estabelece o seguinte orçamento 

para a SEPN: 

 

Figura 1 Orçamento SEPN (PPA 2012 – 2015)
2
 

A partir desse investimento, a equipe formada para compor a SEPN tem a 

meta de executar o plano “Acre Sem Miséria”, política pública focada na 

geração de emprego e renda. 

 

2.1 Acre Sem Miséria 

 

No início desse período, a maior concentração de famílias em extrema 

pobreza, encontrava-se, principalmente, nos municípios de Feijó, Porto Walter, 

Santa Rosa do Purus e Jordão. 

Contudo, o PPA de 2012-2015 ressalta a progressão nos índices de 

desenvolvimento alcançados a partir da gestão petista no Estado. Afirmando 

que em dez anos o Acre conseguiu tirar 113 mil pessoas da condição de 

                                                             
2
 PPA. Quadriênio 2012/2015. Rio Branco, AC 2011 
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pobreza e 57 mil da extrema pobreza. Pois, de acordo com o texto, a redução 

das desigualdades tem integrado as bandeiras de luta do projeto de 

desenvolvimento sustentável realizado no estado.  

Em 2000, a extrema pobreza atingia 25,9% da população 
caindo para 18,2% em 2010. Dado que pode ser traduzido em 
133.410 pessoas que viviam privados das condições mínimas 
de bem-estar. (PPA, 2011) 

 

 

Figura 2 Mapa Concentração de Pobreza (PPA, 2011)
3
 

 

O mapa apresenta as faixas de concentração de pobreza distribuídas 

pela área do estado. Além dos municípios já mencionados, percebe-se o alto 

percentual encontrado na capital acreana, Rio Branco, na segunda maior 

cidade, Cruzeiro do Sul, e Sena Madureira. Dez anos depois, a pauta da 

pobreza ainda é atual e os municípios que tinham altos índices, ainda precisam 

de apoio. 

A inclusão de famílias extremamente pobres em empreendimentos 

produtivos para a geração de renda básica é a forma escolhida para a 

continuidade da redução destes percentuais. O que possibilitaria ainda o 

acesso aos serviços públicos para consolidar a ascensão social dessas classes 

trabalhadoras. 

                                                             
3
  PPA. Quadriênio 2012/2015. Rio Branco, AC 2011. 
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Objetivo que é alcançado em 2013, quando o Censo divulga que o Acre 

registra o avanço de 61% do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Então, 

o envolvimento das massas populares vulneráveis tem obtido sucesso, pois é 

alcançada mais qualidade de vida. O resultado é composto pela soma dos 

atendimentos de diferentes secretarias, como é previsto pela metodologia da 

SEPN. 

 

2.2 Metodologia da SEPN 

Inicialmente, as equipes da SEPN percorriam bairros, realizando busca 

ativa do público a ser atendido. A oferta aleatória tinha ares de empirismo, 

mas utilizava os dados do censo, que mapearam as áreas mais pobres, 

então as mobilizam para a oferta de cursos. Os cadastros exigiam a 

documentação pessoal e apresentação de Cartão Bolsa Família. 

A qualificação profissional é a segunda etapa da metodologia. As 

capacitações ocorrem em parceria, ministradas pelo Instituto Dom Moacyr, 

Senac, Senai e ainda cursos ofertados pelo Programa Nacional de Acesso 

ao Ensino Técnico e Emprego no Campo (Pronatec).  

As pessoas certificadas receberiam um kit básico de materiais para a 

realização do trabalho. Assim, com o aumento do volume de pessoas 

qualificadas seguiram-se as primeiras solenidades de entrega de 

equipamentos.  

As ferramentas atendiam o catálogo de profissões oferecidas para o 

empreendedorismo, ou seja, eram máquinas de costura, lavatórios, 

secadores de cabelo, cadeiras próprias para salão de beleza e chapinhas - 

que compunham os kits salão - fogões industriais e roçadeiras.  

A estratégia da busca ativa seguiu-se por muitos meses. Mesmo após os 

eventos públicos dos Pequenos Negócios. No entanto, o cadastro sempre 

foi realizado de forma concomitante na sede da instituição, localizada no 

centro de Rio Branco. Diariamente, dezenas de pessoas passaram a vir à 

secretaria em busca de ganhar um kit de ferramentas. 

Uma reação positiva a estrutura oferecida para o cidadão. 
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2.3 Novo Acre 

 

Ordenando as políticas públicas e os programas previstos para a 

atuação governamental, o PPA 2016- 2019 embasa o fortalecimento dos 

pequenos negócios. Novamente é afirmada a estratégia de uma extinção 

sustentável da extrema pobreza por meio da ampliação de ocupações 

produtivas e a geração de trabalho e renda para população em situação de 

desemprego e subemprego. Alternativa econômica ao programa Bolsa Família 

e oportunidade de melhoria na qualidade de vida. 

O primeiro gestor da SEPN foi José Carlos Reis. Em 2015, assume a 

pasta Henry Nogueira. 

O desenvolvimento da organização de Pequenos 

Negócios será fortalecido, ampliado e consolidado como a 

estratégia de governo, visando não apenas tornar residual a 

extrema pobreza, mas também criar condições para que 

famílias, desempregadas ou ocupadas em negócios de 

baixíssimo rendimento, possam evoluir e alcançar uma renda 

comparável aos ganhos dos extratos inferiores da classe média. 

(PPA, 20415) 

De acordo com o Plano Plurianual deste governo consta: 

(...) o grande desafio que o Governo Tião Viana se impôs, 

nos quatro anos de gestão, foi promover um salto no 

desenvolvimento econômico, na geração de renda, de empregos 

e de ocupações produtivas para gerar riqueza e fazer inclusão 

social por meio da implantação de pequenos negócios, visando a 

emancipação econômica e social de famílias, especialmente 

aquelas em situação de extrema pobreza. (PPA, 2015)5 

O slogan da gestão reeleita é “Novo Acre. Governo Parceiro, povo 

empreendedor”. É clara a prioridade econômica visada para este novo 

momento político. 

                                                             
4
 PPA. Quadriênio 2015/2018. Rio Branco, AC 2014. 
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Figura 3 Logomarca da gestão reeleita
6
 

 

Então, a economia continua em destaque. Mas, a parceria utilizada na 

publicidade propõe a força de vontade e o trabalho de um povo empreendedor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
6
 A assessoria apresentou novo slogan em evento na Biblioteca Pública, em 28 de janeiro de 2015. 

Disponível em: http://www.agencia.ac.gov.br/novo-acre-governo-parceiro-povo-empreendedor/ 
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3 EMPREENDER É PRECISO  

 

Para David McClelland (2008), empreendedor é alguém que exerce 

controle sobre a produção não só para seu consumo pessoal. Logo, empresa é 

um agrupamento organizado, com contratos de sociedade e trabalho 

estabelecidos para alcançar um fim determinado. 

Segundo Lorenzo Mossa (1937), na obra Direito Comercial, reforça que 

a empresa é uma representação legal do interesse privado, cuja legitimação 

está fundamentada na aceitação do lucro como meio de apropriação de 

riqueza7
. 

Assim, essas formações atuam como agente do desenvolvimento e da 

estabilidade econômica, pois a possibilidade de prosperidade adquirida permite 

a concretização do bem comum, representado pelas oportunidades de 

trabalho, distribuição de riquezas, garantia do fluxo financeiro, materializado 

nas inter-relações entre produtores, intermediários e consumidores. A empresa 

reflete um interesse social maior. 

Historicamente, entre 1760 e 1860, fase que engloba até o final da 

primeira fase da Revolução Industrial, os pequenos negócios surgiam de forma 

voluntária. Não eram necessários estímulos estatais. Vê-se uma situação 

diferente na fase pós Segunda Guerra Mundial, em 1946, o desenvolvimento 

de micro e pequenas empresas eram impulsionados pelo Estado. O objetivo 

era então absorver toda a mão-de-obra oriunda da guerra pelo mercado. 

A revisão do papel das pequenas empresas na economia de um país foi 

revista a partir da crise econômica em meados do século XX, segundo Nohara 

(2007). O modelo de desenvolvimento industrial estamentado na produção em 

série, esgotava-se e as grandes empresas já não apresentavam sinais de 

crescimento e/ou de progresso econômico. 

                                                             
7
Lorenzo Mossa, destacando a natureza institucional da empresa, observava que o direito 

comercial é o direito das empresas. MOSSA, Lorenzo. Diritto commerciale. Milano: Società 
Editrice Libraria, 1937. v. 1. p. 5. 
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Duarte (2002, apud Rezende, 2001) conclui que as funções do Estado 

expandiram-se consideravelmente no decorrer deste último século. A missão 

de prestar alguns serviços para atender o coletivo, não induzia sobre o 

mercado a produzir. O papel do governo na economia ampliou-se 

substancialmente. 

O empreendedorismo é um fenômeno que ganhou dimensão global 

decorrente de profundas mudanças nas relações internacionais entre nações e 

empresas, entre o modo de produção, os mercados de trabalho e a formação 

profissional.  

Já no Brasil, a valorização de pequenas empresas foi despertada a partir 

da década de 80. O contexto vivido era de redução do ritmo de crescimento da 

economia, resultando em desemprego. Neste período, foram consolidadas as 

bases de uma política de incremento aos pequenos negócios. Delinearam-se 

iniciativas para o incentivo a abertura de micro e pequenas empresas na 

economia. 

O marco político está na inclusão de incisos na Constituição de 1998, 

que instituíam tratamento jurídico diferenciado. Por meio do artigo 170, inciso 

IX e 179, foram estabelecidos a Lei do Simples e a criação do Estatuto da 

Empresa de Pequeno Porte, que estabeleceram novos aportes para a 

categoria. No entanto, os itens foram regulamentados apenas na década de 90. 

A partir dos anos 2000, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Sebrae) toma a frente do movimento para o 

desenvolvimento da categoria. Com o slogan “O que é bom para os pequenos 

negócios é bom para o Brasil”, iniciou-se frentes de trabalho nos estados para 

formar a “Frente Empresarial do Brasil”.  

De acordo com Bonfim, a sociedade vinha ignorando o potencial das 

micro e pequenas empresas e a força que este segmento possui para a 

economia brasileira. Prevalecia a ideia de fragilidade e faturamento 

inexpressivo, por meio de emprego de membros da família.  

De fato, os micro e pequenos negócios são a máquina propulsora do 

país, sobretudo por sua função social. As unidades produtivas permitem o 
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crescimento econômico para populações locais, induzindo a uma melhor 

distribuição de renda. O desenvolvimento do mercado regional gera 

estabilidade social e política. 

No entanto, o mercado informal concentra grande parte dessas 

empresas e aqui se requerem esforços para impulsionar a produtividade e 

formalização da mão-de-obra, de modo a integra-las a economia. 

O crescimento dos pequenos empreendimentos reflete uma das facetas 

das mudanças verificadas na estrutura produtiva nacional, num novo ambiente 

de reestruturação empresarial e de abertura comercial. As empresas estatais e 

as grandes estruturas empresariais que vigoraram no Brasil até os anos 80 

perdem, a cada dia, mais espaço no atual mundo globalizado. A nova realidade 

tem demandado estruturas produtivas eficientes e dinâmicas. 

 O Sebrae continua no apoio e tem um trabalho expressivo em todo o 

país. No Acre, ele é uma das instituições parceiras para o fomento dos 

pequenos negócios. Sua relação com os empreendimentos acreanos está 

relacionada a capacitações e realização da grande maioria das feiras locais. 

Ou seja, historicamente há cooperações governamentais voltadas para o 

desenvolvimento de empreendimentos. No Brasil, ainda está resumido ao 

apoio do Sebrae, que tem o enfoque maior em capacitações. No entanto, ainda 

é um esforço pequeno perto da expectativa de desenvolvimento e potencial 

existente.  

 O alavancamento da categoria de microempreendimentos pode mudar a 

situação financeira e social de muitas famílias. E essa ideia foi aproveitada no 

Acre e no próximo capítulo será apresentado como surgiram 15 mil pequenos 

negócios e 60 mil pessoas beneficiadas. 
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4 APRESENTANDO RESULTADOS 

 

De acordo com os dados da campanha “Compre do Pequeno Negócio”, 

desenvolvida pelo Sebrae em outubro de 2015, no Brasil, os empreendimentos 

de pequeno porte respondem por 27% do Produto Interno Bruto (PIB). O que 

ressalta a parcela de importância econômico social das microempresas e 

empresas de pequeno porte na atualidade. 

O fomento aos pequenos negócios no Acre tem um exemplo positivo na 

economia brasileira, já que se trata de uma tendência nacional o 

desenvolvimento de empreendimento de pequeno porte. 

Comparando os dados divulgados, entende-se que o balanço da 

primeira gestão da SEPN foi a superávit, porque a meta declarada era de um 

número acima de 27 mil, entretanto foram implementados 15 mil 

empreendimentos, calcula-se uma média de que cada beneficiado tenha uma 

família de quatro pessoas, logo foram 60 mil beneficiados indiretamente.  

Contudo, mesmo com o dobro de famílias impactadas, ainda é tímida a 

influência e representatividade dos pequenos negócios acreanos na economia 

local. 

 

 

Figura 4 Balanço SEPN 2011 – 2014 (Fonte: Fan Page SEPN) 
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4.1 Mulheres empreendedoras 

 

No início de março de 2013, a matéria “Cresce a participação de 

mulheres nos pequenos negócios” afirma8 que a maioria do público beneficiado 

pela SEPN é de mulheres. De acordo com o sistema de cadastros da 

secretaria, 72% do público é feminino.  

O que, novamente, reflete índices nacionais, na qual os dados do censo 

da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) registrou que o 

número de mulheres que chefiam sua família dobrou na última década. 

Aumentou também a proporção de mulheres na População Economicamente 

Ativa.  

 Entretanto, vale ressaltar que a cartela de profissões oferecidas pelo 

Pronatec para atender os pequenos negócios agradavam mais as mulheres, 

como as opções para: manicure, corte e costura, auxiliar de cozinha, 

preparador de doces e o curso do pequeno negócio do salão de beleza, que é 

o mais procurado. Mas também, há mulheres com outras aptidões, certificadas 

em cursos de pintura predial, produção de mel, mecânica e até para as 

profissões de eletricista, roçador. Da mesma forma que há homens em todos 

os cursos mencionados. 

 No mesmo ano, na matéria “ONG boliviana conhece metodologia da 

SEPN”9, publicada em maio de 2013, a secretária adjunta afirma que o público 

feminino beneficiado alcançava 83%.  

Em março de 2015, quando houve a primeira entrega da segunda 

gestão da SEPN, o número de mulheres decresceu: “De acordo com o 

cadastro da instituição, há 6.562 empreendimentos liderados por mulheres, o 

que corresponde a 61,69% dos pequenos negócios”, dado contabilizado na 

matéria “Mulheres são maioria nos pequenos negócios”.10 

 

                                                             
8
 Texto disponível no Apêndice A 

9
 Texto disponível no Apêndice B 

10 Texto disponível no Apêndice C 
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4.2 Programa Estadual de Feiras Regionais 

 

O balanço dos primeiros 100 dias da gestão do governador Tião Viana 

divulga os potenciais da política pública inclusiva e reforça o lançamento do 

Programa Estadual de Feiras Regionais: 

 

Figura 5 Dados Balanço 100 Dias Tião (Fonte: Fan Page SEPN) 

 

As feiras passam a ser o carro chefe da SEPN. O programa utiliza 

recurso do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), pelo qual foram 

adquiridas 1000 barracas e preparadas apostilas para apoiar o movimento de 

economia solidária do Estado.  
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Figura 6 Balanço 100 Dias SEPN (Fonte: Fan Page SEPN) 

 

 Lançado dia 2 de abril de 2015, junto com a primeira edição da feira de 

economia solidária no Mercado Velho, um ponto turístico de Rio Branco, a 

SEPN entrega 180 barracas. O governador Tião Viana, juntamente com 

políticos e o movimento de economia solidária realizaram solenidade na 

abertura da Feira de Páscoa. 

 As barracas possuem quatro metros quadrados, são impermeáveis, com 

cobertura e estrutura metálica. De acordo com o prefeito de Rio Branco, 

Marcus Alexandre, na capital existem 32 feiras de bairro. Assim, este é o 

primeiro público a receber as estruturas da SEPN. A ideia é ampliar a 

participação de feirantes e potencializar as feiras por meio do apoio da gestão 

estadual. 
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 O secretário de Pequenos Negócios Henry Nogueira afirmou que no ano 

de 2014, cerca de 20 feiras realizadas no estado movimentaram R$ 2,5 

milhões. Contudo, como este é o ano em que ocorreu a implantação do 

programa, ainda não há um dado para realizar o comparativo com este dado. 

 Os municípios de Tarauacá, Santa Rosa, Capixaba, Brasileia, Porto 

Walter, Bujari, Mâncio Lima, Assis Brasil, Xapuri, Porto Acre, Plácido de Castro 

e Cruzeiro do Sul também receberam o programa. 

 As feiras costumam oferecer ao público de artesanato a comidas 

regionais. Mas nos municípios as barracas melhoraram a estrutura para o 

oferecimento da produção local.  

 Na matéria “Feiras movimentam economia no interior do Estado”, 

publicada dia 04 de setembro de 2015, na Agência de Notícias do Acre, fala 

sobre o aquecimento da economia local: 

Neste fim de semana, cinco municípios promovem os 

eventos simultaneamente – Plácido de Castro, Porto Acre, 

Manoel Urbano, Xapuri e Rio Branco.  

Em Plácido de Castro, os empreendimentos de economia 

solidária se fazem presentes no 1° Festival do Surubim, que teve 

início na quinta-feira, 3, e se encerra neste domingo, 6. 

Já em Porto Acre, os empreendimentos de economia 

solidária participam do Festival da Melancia que ocorre na praia 

do Caruta, neste sábado e domingo, 5 e 6, durante o dia inteiro. 

Manoel Urbano, Xapuri e Rio Branco também realizam suas 

feiras de economia solidária neste fim de semana. (Meirelles, 

2015) 

 As feiras aumentam as possibilidades de venda para os envolvidos, 

divulga os produtos pela exposição, incentiva o trabalho de cooperativas e o 
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crescimento de empreendimentos individuais. Proporciona a população um 

espaço de lazer e cultura, agregando valor a bairros e pontos turísticos. 

 

 

4.3 Pior estado do Brasil para se manter uma empresa 

 

Em março de 2014, uma pesquisa nacional realizada pelo Sebrae 

acerca da sobrevivência dos pequenos negócios deu ao Acre o primeiro lugar 

no ranking de “Pior estado do Brasil para se manter uma empresa”.11 

A capital acreana lidera o ranking nacional sobre as piores taxas de 

sobrevivência de pequenos negócios, com 52%. No mesmo quesito, a região 

Norte possui 69,7%.  

A capital do Acre teve o pior desempenho do ranking, com taxa de 52,3%, ou 
seja, pouco mais da metade das 972 empresas abertas sobreviveram aos dois 
primeiros anos do negócio. No Acre, a taxa média foi de 58,1%, sendo a 
melhor sobrevivência das indústrias”. (Folha do Juruá, 2014) 

 

4.4 Corrigindo falhas 

 

 Da mesma forma que ofertar capacitação é tarefa executada por 

parceiros, algumas cadeias produtivas deixaram de ser fomentadas pela SEPN 

na segunda gestão, porque estava em mais concordância com o trabalho 

realizado em outras pastas. 

  A produção do mel fomentada pela SEPN com a meliponicultura 

(criação de abelhar sem ferrão) e apicultura (com ferrão) foi encaminhada para 

Secretaria de Estado de Extensão Agroflorestal e Produção Familiar (Seaprof). 

O mesmo ocorreu com o pequeno negócio das hortas, que foi encaminhada 

para ter a assistência técnica e apoio da secretaria de produção. 

                                                             
11 Texto disponível no Anexo I 
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 Já a cafeicultura, outro ramo produtivo que foi agregado durante a 

primeira gestão da SEPN, foi encaminhado para a Secretaria de Estado de 

Agropecuária do Acre. Pasta que atualmente é gerida pelo José Carlos Reis, 

que foi o primeiro gestor da SEPN. 

Adequada às demandas, adequou-se melhor o acompanhamento destes 

empreendimentos, pois as secretarias que receberam tem um corpo técnico 

adequado para o trabalho. Remediando uma das falhas administrativas da 

secretaria  

A incubação é outra etapa em que se identificam falhas, pois o 

cronograma de visitas e relatórios não é cumprido com regularidade. Os 

encarregados em realizar o acompanhamento deveriam ter formação na área 

de administração. Por fim, também é necessário mais do que relatórios para 

que ocorra realmente uma incubação de uma empresa. 

 A eficácia da política pública depende do funcionamento adequado das 

etapas. Então, o cadastramento também é falho. Pois, é obedecido aos 

critérios de CADÚnico e até aos interesses de beneficiar bairros com maior 

índice de pobreza, mas não existe um real compromisso de levar os programas 

à áreas mais pobres. Exemplo disso são locais de difícil acesso, onde poucas 

ações chegam e da mesma forma os pequenos negócios não chegam porque a 

etapa de incubação também teria dificuldade de ser realizada e os resultados 

estariam comprometidos.  

Para atender áreas pobres em municípios seriam necessárias outras 

filiais e maior efetivo para que o alcance fosse mais sólido e real. 

 

4.5 Cases 

 

Em 2015, foram entregues 886 pequenos negócios e cerca de 300 

barracas do Programa de Feiras Regionais. E são os depoimentos a parte mais 

bonita dessa política pública.  
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Como a história de Verônica Portela, que além de ser protagonista de 

matéria da assessoria da SEPN, publicada 06 de maio de 2015, na Agência de 

Notícias do Acre, integrou um especial sobre empreendedorismo na Amazônia, 

produzido pela TV Brasil. 

Verônica decide empreender12 

Na carteira de trabalho de Verônica Portela estão registrados 13 

anos de serviço como empregada doméstica. Com mais de 40 anos de 

idade e três filhas, recebeu proposta da equipe de cadastramento da 

Secretaria de Pequenos Negócios (SEPN) para experimentar uma nova 

perspectiva econômica. Temendo perder o salário fixo, a princípio, se 

questionou: “Será que vou dar conta?” Mas aceitou o desafio, fez o 

curso de salgados e decidiu empreender. 

“Para quem tem a mentalidade restrita ao seu ordenado, investir 

R$ 540 em aluguel de um ponto comercial parece um passo largo 

demais”, compartilha. Hoje, quatro anos depois 

daquela ação governamental, segue firme com seu estabelecimento na 

Rua Minas Gerais, no Preventório: o Vera’s Lanche. 

“Recebi da SEPN oportunidade, orientação e equipamento para 

trabalhar”, ressalta. O benefício foi de um fogão e uma estufa. No 

primeiro dia de trabalho, fez dez salgados, vendeu três. Perseverou. 

Atualmente, vende uma média de 150 salgados ao dia, principalmente 

para alunos de uma autoescola vizinha, além das marmitas e 

sobremesas, para as quais tem clientela fixa. Inclusive fez um 

empréstimo e comprou mais dois balcões, já quitados, para vender 

outros pratos. 

                                                             
12

 Matéria de Miriane Teles, disponível em http://www.agencia.ac.gov.br/veronica-decide-

empreender/ 

http://www.agencia.ac.gov.br/veronica-decide-empreender/
http://www.agencia.ac.gov.br/veronica-decide-empreender/
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Passou a ter mais tempo para os filhos, que estão com ela no 

lanche, o que considera uma conquista. “Alcancei coisas que nem 

imaginava, como ter um cartão de crédito, conseguir minhas coisinhas e 

limite para investir em um negócio”, diz. E foi esse empoderamento que 

a fez decidir, recentemente, a se separar do segundo marido, que não 

estava disposto a crescer junto com ela. 

Os planos futuros são trabalhar com pastéis fritos na hora. E 

reflete: “Como é importante ter a possibilidade de sonhar!” (Teles, 2015) 

 

Figura 7 Verônica protagoniza mais um caso de sucesso dos pequenos negócios (Foto: Miriane 
Teles) 

 

Ela trabalhou 13 anos registrados como empregada doméstica e quando 

teve a oportunidade de iniciar seu pequeno negócio teve medo. A 

empreendedora explica que foi difícil trocar a segurança de ter um ordenado, 

para investir em um comércio, tendo ainda que pagar aluguel. 

Fez o curso de salgadeira e recebeu da SEPN uma estufa e fogão. Hoje 

não se arrepende da escolha, ganha mais que o salário que recebia na antiga 

profissão, tem mais tempo e seus filhos a ajudam no lanche.  

Outra história, que teve grande repercussão foi de uma cabeleireira de 

Feijó. A Darcila Nascimento fez parte de muitos discursos do governador Tião 

http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2015/04/IMG_4896.jpg
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Viana. Ela ouviu sobre os pequenos negócios em um carro de som, que era o 

meio de busca ativa no município. 

Pequenos negócios, grandes mudanças13 

(...) A última história que o leitor vai conhecer é a de 

Darcila Nascimento. Ela não é apenas uma mulher. É uma 

mulher de coração maior que suas proporções. Mãe de 

seis crianças – cinco adotivas -, ela largou o emprego de 

doméstica para assumir os cuidados dos filhos e voltou a 

ser dona de casa. 

 

Figura 8 Darcila em seu salão (Foto: Gleilson Miranda) 

Darcila Nascimento decidiu tomar para si os cuidados de 

cinco crianças que moravam próximo à casa dela. As crianças 

                                                             
13

 Trecho da matéria de Nayanne Santana, disponível em: 

http://www.agencia.ac.gov.br/pequenos-negocios-grandes-mudancas/ 

http://www.agencia.ac.gov.br/pequenos-negocios-grandes-mudancas/
http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2012/03/2012_marco_pequenos_neg_feijo_foto_gleilson_miranda_21.jpg
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foram abandonadas pelo pai e a mãe era viciada em álcool e 

drogas. Por vezes a mãe biológica saia de casa e deixava as 

crianças sem ter o que comer. A menor era uma bebê de poucos 

meses. Diante da situação lamentável em que viviam as 

crianças, a ex-empregada doméstica decidiu assumir as cinco 

crianças e as levou para sua casa. 

“Para cuidar da pequenininha eu tive que largar o 

emprego de doméstica e voltar a cuidar de casa. Mas, para 

conseguir um dinheiro extra, comecei a lavar roupas ‘para fora’. 

O dinheiro era pouco, e às vezes, para dar conta dos pedidos, 

eu tinha que secar lençóis no ferro de passar em cima da minha 

cama”, conta. 

Dona do próprio negócio com muito orgulho 

A situação na vida de Darcila mudou quando um carro de 

som passou na rua em que ela mora anunciando que haveria 

curso profissionalizante de cabeleireiro na cidade. As inscrições 

estavam abertas e eram gratuitas. 

“Um dia eu estava no meu quarto e ouvi o carro volante 

passando e falando que iria ter esse curso, que o governador 

promoveria na Associação das Mulheres. Aí eu fui me inscrever 

com o coração, com aquela vontade, sabe? Sabia que ia dar 

certo. Eu tinha que acreditar”, diz. 

Darcila Nascimento participou de todo o curso. No fim do 

período de aulas recebeu o kit salão de beleza, e logo que se 

encerraram as aulas ela decidiu que abriria seu salão. De 

maneira bem improvisada, ela mudou o filho de quarto e montou 
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o salão na área da frente de casa, onde antes era o quarto de 

um dos filhos. 

 

Figura 9 Os primeiros clientes foram a vizinhança (Foto: Gleilson Miranda) 

Logo que abriu o salão, Darcila Nascimento 

começou a ganhar clientes que moravam nas 

proximidades de sua residência. Já no primeiro mês 

de trabalho em seu novo ofício de cabeleireira, 

conseguiu ganhar mais que o dobro do que ganhava 

lavando roupa para terceiros ou até mesmo como 

doméstica. 

Com o que ganhou, a cabeleireira também 

conseguiu fazer uma ampliação em sua casa e construir 

o espaço do salão, devolvendo ao filho o antigo quarto 

que foi durante algum tempo o salão provisório. “Graças 

a Deus eu só tenho a agradecer. Sou dona do meu 

próprio salão. Eu fui juntando dinheiro e fiz uma 

http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2012/03/2012_marco_pequenos_neg_feijo_foto_gleilson_miranda_22.jpg
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poupança para construir meu salão. Foi muito bom. 

Minha vida mudou muito, e para melhor. Hoje eu tenho 

meu próprio dinheiro”, comemora. 

Darcila Nascimento encerra a conversa com a 

reportagem contando que, quando decidiu ir em busca de 

seu sonho de ser cabeleireira, ouviu de algumas pessoas 

que a proposta da Secretaria de Pequenos Negócios de 

levar cursos profissionalizantes para as mulheres de Feijó 

seria apenas uma promessa que não seria cumprida. 

“Eu quero aqui deixar um recado para as pessoas 

que disseram que nós não íamos sair de ‘limpadeiras de 

chão’ quando ouviram dizer que o governador iria 

oferecer esse kit salão para a gente. Hoje eu quero dizer 

que dou graças a Deus por essa oportunidade porque 

não trabalho mais de doméstica, não lavo roupas nem 

sou mais faxineira. Tenho meu próprio negócio, ganho o 

meu dinheiro e digo para as pessoas que acreditem 

nesse projeto”, declara. (Santana, 2012) 

Hoje, Darcila Nascimento é um exemplo de mulher empreendedora, mãe e 

batalhadora. Timidamente ela conta que a renda mensal saltou de cerca de um 

salário mínimo para três ou quatro vezes isso. 

Ela começou o salão em sua casa, em um dos quartos da residência. 

Em apenas um mês de trabalho conseguiu ganhar mais que o dobro do que 

ganhava lavando roupa para fora. Passou a vender alguns cosméticos no salão 

e agregou mais renda ao empreendimento. 
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Devolveu o quarto ao filho e o salão improvisado tornou-se uma 

estrutura anexa a sua casa, que ela construiu com os seus ganhos. Também 

conseguiu ampliar sua casa e seu depoimento fala sobre realização de sonhos. 

No início dos Pequenos Negócios, ainda existia uma insegurança sobre  

a entrega de equipamentos e sobre possibilidades de ser barganhado em 

politicagens. E foram depoimentos que atestavam a eficácia e seriedade do 

projeto, como neste exemplo, que desmistificaram o funcionamento da política 

pública, já que existiam especulações de que não haveria realmente entrega de 

equipamentos gratuitamente ou que haveria relações políticas nos benefícios. 

O quarto exemplo trata de um empreendimento coletivo: Cooperativa de 

Produtores de Frutas Nativas de Mâncio Lima (Cooperfruta), empreendimento 

localizado na regional do Juruá. 

Em novembro de 2013, a cooperativa recebeu os equipamentos do 

governo do Estado, por meio da SEPN. De acordo com o texto do Flaviano 

Schneider à Agência de Notícias foi entregue: 

“um sistema de extração de óleos, contendo uma 

miniprensa, tanque, filtro-prensa, tanque-pulmão, conjunto 

processador de amêndoas e frutos, aparelho de contador, 

peneira, moinho quebrador e uma peneira separadora. Os 

equipamentos somam investimentos de cerca de R$ 500 mil”. 

(Schneider, 2015) 

 A comunidade extrativista já trabalhava de maneira artesanal fabricando 

sabão e sabonetes. Outro apoio foi a cessão de um prédio pela prefeitura do 

município para sediar a fábrica. 

 Criou-se uma boa expectativa no empreendimento, porque na cidade 

haviam muitas famílias dedicadas a agricultura familiar na produção de buriti e 

este viria a ser um dos insumos do grupo. 

 Em fevereiro deste ano, a empresa vendeu para uma empresa paraense 

uma tonelada de óleo de buriti, seguida por uma segunda encomenda de 400 

kg. Esta foi a maior encomenda da fábrica, mas esse mesmo comprador, tinha 

comprado no ano interior 300 kg de óleo. 
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 Esse empreendimento tem grande potencial e integra o ciclo de 

economia sustentável do estado. No caso do buriti, uma saca de 50kg in natura 

é vendida a R$ 17, o que possibilita às famílias extrativistas lucrar cerca R$ 

200 ao dia. 

A Fundação de Tecnologia do Acre (Funtac) emitiu, no mês de maio, o 

laudo de qualidade dos óleos produzidos em Mâncio Lima. Receberam o 

controle de qualidade os seguintes produtos naturais: óleos de patuá, açaí, 

buriti e manteiga de cupuaçu. 

 Por fim, é necessário falar do Programa Estadual de Feiras Regionais. 

Pois pode parecer que as barracas representem uma ajuda menor, pelo fato de 

não estar relacionada a objetos que auxiliem na produção, e sim na 

comercialização.  

 No entanto, no depoimento da Nilzineide Pinheiro reafirma a importância 

do programa, pois a transição da venda de uma cestinha de doces para uma 

barraca representa um progresso em sua produção. A matéria que registra sua 

história foi publicada dia 11 de julho de 2015, no site Agência de Notícias do 

Acre. 

Da cestinha para barraca, a mudança no trabalho de uma doceira14 

                                                             
14

 Matéria de Miriane Teles, disponível em: http://www.agencia.ac.gov.br/da-cestinha-para-barraca-a-
mudanca-no-trabalho-de-uma-doceira/ 
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Figura 10 Barraca no Arraial da Economia Solidária (Foto: Miriane Teles) 

Nilzineide Pinheiro está com uma barraca repleta de 

doces no I Arraial da Economia Solidária, que está sendo 

realizado no Mercado Velho. Trufa de morango, uva no palito 

(coberta com chocolate, como se fosse um espetinho doce), 

pirulito de biscoito, pirulitos recheados e uma grande variedade 

de bombons chamam a atenção dos visitantes. 

São seis anos trabalhando com doces, uma decisão que 

Nilzineide tomou para poder cuidar do seu filho recém-nascido. 

“Eu trabalhava há 12 anos em uma loja. Então engravidei e com 

as fases que o bebê adoecia, uma tia sugeriu que trabalhasse 

em casa. Ela me ensinou a fazer os primeiros bombons”. 

Uma nova etapa se iniciou com a inclusão da economia 

solidária, o que a doceira ressalta como uma mudança 

significativa no trabalho: “Eu ia de bicicleta pro Sesc e vendia os 

bombons numa cestinha. De uma cestinha até montar uma 

barraca inteira, melhorou muita coisa na minha vida”. O cadastro 

de inclusão foi realizado pela Secretaria de Estado de Pequenos 

Negócios (SEPN) 

http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2015/07/IMG_6835.jpg
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Atualmente, a produção tem ajuda de uma sobrinha em 

casa quando vai atender encomendas e feiras maiores. Um 

outro posto de trabalho é o apoio de uma moça para a venda na 

barraca. “Tá dando bastante gente aqui, creio que o fim de 

semana vai ser muito bom!”, diz a feirante. 

O I Arraial da Economia Solidária se encerra neste domingo, dia 12. O evento é 

realizado pelo governo do Estado, por meio da SEPN, prefeitura de Rio Branco e 

Sebrae-AC. (Teles, 2015) 

Ela começou com os doces, como alternativa financeira para deixar 

emprego formal e poder cuidar de seu filho. A participação na feira a fez 

planejar a produção, aumentar a quantidade e gerar um posto de trabalho 

provisório, já que uma pessoa a ajuda na comercialização. 

 A feira enquanto evento social promove uma circulação de pessoas no 

local, que é uma divulgação espontânea para o trabalho. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A entrega de equipamentos tornou-se uma marca em relação ao 

fomento realizado pela SEPN. Contudo, o equipamento não é o principal 

insumo para que os pequenos negócios cresçam, mas sim a grande 

mobilização humana para reverter o seu quadro econômico.  

“Desenvolva as pessoas e elas desenvolverão a organização”, de 

acordo com essa frase célebre de Chiavenato, é possível sintetizar como o 

fomento aos pequenos negócios tem gerado mudanças na economia local. 

No Acre, essa política pública não configura como assistencialismo, mas 

como foi visto um fomento ao empreendedorismo, uma ferramenta que tem 

incentivado talentos e a produção local. Os equipamentos são cedidos apenas 

mediante o andamento do pequeno negócio, por conseguinte as famílias têm 

alcançado autonomia econômica e social. 

Os números demonstraram que apesar de haver uma porcentagem de 

falência, a taxa de sucesso é maior. A multiplicação de feiras fez crescer os 

ambientes de comercialização em todo o estado. E oportunidades de geração 

de renda continuam se renovando a cada edição. 

Processo que tem permitido aos empreendedores se sustentarem e ser 

mais do que um mercado alternativo. Há ainda produtos que circulam em feiras 

nacionais e outros exportados, expandindo mercado e abrindo rotas para que a 

cultura regional alcance novos consumidores. 

Falta a essa política pública maior transparência em suas etapas. Da 

mesma forma que se pode melhorar a execução de cada fase. Por exemplo, se 

houvesse marketing institucional de apoio, que mapeie os endereços dos 

empreendedores, os oferecendo em cardápios e aplicativos, para que 

alcancem mais do que seu bairro, os permitiriam crescer alcançando novos 

públicos. 
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O incentivo ao cooperativismo mostra também que os grupos têm maior 

probabilidade de estabilização. Os empreendimentos coletivos são referência 

entre os casos de sucesso da instituição. 

 Parcerias transversalizam o empreendedorismo, com ensino e 

oportunidades. E os objetivos futuros da secretaria devem estar nessas novas 

possibilidades de inclusão, por meio de projetos estruturados para mulheres, 

indígenas, jovens, para o turismo e lazer. Um desafio que deve gerar boas 

oportunidades, principalmente nos municípios. 

 Em matérias recentes da assessoria de comunicação da SEPN, foram 

registradas parcerias com parlamentares para que emendas invistam nos 

pequenos negócios. O mais recente, com o deputado federal Alan Rick, vai 

beneficiar pessoas em situação de prisão. 

 A economia brasileira vive um momento de crise atualmente. A 

prioridade pela economia no projeto desta gestão deve ser responsável pela 

redução do impacto desse abalo financeiro na parcela trabalhadora, que em 

vulnerabilidade poderia estar vivendo as dificuldades de forma mais intensa. No 

entanto, sonha com a prosperidade. 

 O presente trabalho apresentou o desafio em fomentar pequenos 

negócios enquanto uma política pública, por meio de uma secretaria de Estado 

no Acre. A redução da pobreza e o incentivo ao comércio movimentam a 

economia e geram resultados sociais, por isso a proposta foi apresentada e 

tratada ao longo dos capítulos, porque ela se faz necessária. Que novas 

oportunidades e talentos continuem sendo incentivados. 
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APÊNDICE A 

Cresce participação de mulheres em pequenos negócios 

14.03.201313:46 Por Miriane Teles (Assessoria Pequenos Negócios) 

O sistema de cadastro da Secretaria de Estado de Pequenos Negócios (SEPN) 

revela que 72% do público beneficiado pelos programas de governo é 

composto por mulheres. Esse dado é o comprovante da crescente inserção 

feminina no mercado de trabalho acreano. 

Os pequenos negócios implantados através da política pública de 

desenvolvimento econômico local e “Acre Sem Miséria” tem início com a 

capacitação, que é oferecida através de parcerias com o Programa Nacional de 

Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), Instituto Dom Moacyr, 

Sebrae-AC, Senac e Senai. 

 

Mulheres são a maioria nos cursos oferecidos pelo governo para abertura de 

pequenos negócios (Foto: Sérgio Vale/Secom) 

http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2013/03/2013_03_marco_pequenos_negcios.jpg
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Entre os cursos oferecidos, há aqueles em que os inscritos são, em sua 

maioria, mulheres: manicure, corte e costura, auxiliar de cozinha, preparador 

de doces e o curso do pequeno negócio do salão de beleza, que é o mais 

procurado. Mas também há mulheres com outras aptidões e são certificadas 

em cursos de pintor, eletricista, roçador, produção de mel e mecânica. 

“Os pequenos negócios são políticas públicas inclusivas, sem realizar o recorte 

de gênero. O trabalho tem que ser uma atividade que gere satisfação, pois 

esse é um dos requisitos para o empreendimento dar certo”, comenta a técnica 

do departamento de negócios, Beth Pinheiro. 

Segundo dados do Censo realizado pelo IBGE, o número de mulheres que 

chefiam sua família dobrou na última década e aumentou também a proporção 

de mulheres na População Economicamente Ativa, o que significa que 

aumentou a parcela da população ocupada e empregada, como consta nos 

dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), também 

realizada pelo IBGE. 

 

Muitas mulheres optam por um pequeno negócio, para ter renda e trabalhar em 

casa (Foto: Gleilson Miranda/Secom) 

http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2013/03/2013_03_marco_pequenos_neg_feijo.jpg
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“Nesse mês de março, mês da mulher, estamos aqui parabenizando a luta das 

mulheres e a luta individual de cada uma através do trabalho, com o objetivo de 

ter vida mais digna. Eu tenho orgulho da SEPN por ela gerar oportunidades 

para mudanças de vida e crescimento, e assim, ser uma ferramenta para a 

autonomia econômica e emancipação feminina”, afirma o secretário de 

pequenos negócios, José Carlos Reis. 

 

A atividade, além de ser uma terapia 

ocupacional, serviu como alternativa de 

reestruturação para mulheres atendidas 

na Casa Rosa Mulher (Foto: Assessoria 

Rosa Mulher) 

O cenário de mudança cultural reflete o depoimento de muitas mulheres que 

optam por um pequeno negócio, para ter renda e trabalhar em casa, assim 

podendo cuidar dos filhos. Como é o caso da Wanderluzia Firmino, que 

escolheu o curso de costura para poder cuidar dos dois filhos e ajudar em casa 

e da Francisca Silveira. 

Elisângela Cavalcante trabalha na produção do mel e disse que aprender a 

lidar com as abelhas lhe ensinou muito e a motivou a ser uma pessoa melhor 

em casa. Ela recebeu as colmeias da SEPN e ensinou seu filho a manejar as 

abelhas. 

Todavia, a técnica do departamento de negócios, Marcia Souza depõe que 

ainda existe um machismo muito intrínseco na sociedade: “No município de 

Bujari tem um grupo formado de pedreiras, que foram certificadas e tem 

vontade de trabalhar, mas que não conseguem trabalho por serem mulheres”. 

Economia Solidária 

http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2013/03/2013_03_marco_curso_de_salao.jpg
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Existe ainda um incentivo à formação de grupos, como cooperativas e 

associações, a fim de que através da Economia Solidária, que também  é um 

departamento da secretaria, os pequenos negócios sejam fortalecidos. Assim 

como existem grupos que já estavam formados e foram apoiados, como é o 

caso da Associação de Mulheres do Segundo Distrito, que receberam o curso 

de corte e costura e juntas produziram o figurino para peças do grupo “As 

Pastorinhas”. 

Outra parceria foi com a Secretaria Municipal da Mulher, que através do 

Pronatec as mulheres atendidas na Casa Rosa Mulher receberam os cursos de 

corte e costura, manicure e corte, escova e colorimetria. A atividade além de 

ser uma terapia ocupacional serviu como alternativa de reestruturação para 

mulheres iniciarem com seu pequeno negócio. 

http://www.agencia.ac.gov.br/cresce-participacao-de-mulheres-em-pequenos-negocios/ 
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APENDICE B 

ONG boliviana conhece metodologia da SEPN 

13.05.201313:22Por Miriane Teles (Assessoria SEPN) 

 

Reunião da secretária adjunta, Silvia 

Monteiro (D), representante da ONG 

Herencia Sissy Nakachima (C) e o 

coordenador da economia solidária, 

Rômulo Brando (Foto: Miriane Teles) 

Na tarde de ontem, a representante da ONG boliviana Herencia – Ordem 

Interdisciplina para el Desarrollo Sustenible de la Amazonia Boliviana veio a 

Secretaria de Estado de Pequenos Negócios (SEPN) para conhecer a 

metodologia desenvolvida pela secretaria. 

A ONG existe há dezesseis anos e trabalha com os municípios de Bella Flor, 

Puerto Rico e Por Venir do estado de Pando, atendendo cinco comunidades 

rurais e atendendo um público de indígenas e “campesinos”. Sissy Nakachima, 

coordenadora do projeto, conta que o objetivo é a inclusão produtiva para as 

mulheres, pois elas possuem produção individual, como de trajes para 

festividades. No entanto, é meta da ONG fomentar atividades coletivas e uso 

de novas matérias primas, por exemplo, aproveitando a castanha e seringa, 

para desenvolver e fortalecer o artesanato local. 

“É inovador o exemplo da SEPN, principalmente pelo apoio que cada pequeno 

negócio recebe. Queremos fazer parceria, para que a experiência do Acre 

possa ser levada ao departamento de Pando, porque é importante levarmos 

novas alternativas econômicas para as comunidades e diversificar a produção, 

para que a realidade possa ser melhorada”, comenta a Nakachima. 

http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2013/05/2013_maio_DSC03884.jpg
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A secretária adjunta, Sílvia Monteiro compartilhou que cerca de 83% do público 

beneficiado da secretaria são mulheres e apresentou a metodologia de trabalho 

da SEPN, na qual através do diagnóstico econômico são oferecidas 

capacitações para as regionais atendendo o público-alvo de pessoas em 

situação de pobreza ou extrema pobreza, fomentando pequenos negócios e 

monitorando o desempenho dos empreendimentos, sendo essa uma política 

pública para desenvolvimento sustentável, social e econômico do estado. 

“Sabemos das dificuldades que o nosso país vizinho tem e somos irmãos no 

combate a pobreza. O empoderamento é uma etapa importante para a 

transformação, então apresentamos o trabalho e resultados desenvolvidos pela 

SEPN, acreditando que a Bolívia pode aproveitar esse intercambio e valorizar 

potenciais turísticos e culturais”, acrescenta a secretária. 

O encontro foi articulado pelo departamento estadual de economia solidária da 

SEPN e o coordenador Rômulo Brando construiu agenda para troca de 

conhecimentos entre ONG boliviana e empreendimentos de economia 

solidária. A representante da Herencia conheceu também alguns pequenos 

negócios da capital e visitou a Feira das Flores que está ocorrendo no Parque 

da Maternidade até o domingo. 

 

http://www.agencia.ac.gov.br/ong-boliviana-conhece-metodologia-da-sepn/ 
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APÊNDICE C 

Mulheres são maioria na gestão de pequenos negócios15 

12.03.20159:37 Por Miriane Teles 

Autonomia econômica para as 

mulheres é uma importante 

conquista da atualidade (Foto: 

Arquivo Secom) 

A maioria dos empreendimentos 

fomentados pelo governo por meio 

da Secretaria de Estado de 

Pequenos Negócios (SEPN) atende o público feminino. De acordo com o 

cadastro da instituição, há 6.562 empreendimentos liderados por mulheres, o 

que corresponde a 61,69% dos pequenos negócios. 

O fato demonstra que o Acre segue a tendência brasileira, uma vez que no 

país também foi registrado o crescimento do número de empreendedoras. 

Segundo o Sebrae nacional, entre os seis milhões de micro e pequenas 

empresas existentes, uma média de 35% tem liderança feminina. Entre os 

novos negócios, a participação das mulheres chega a 49,6%. 

Na primeira entrega de equipamentos deste ano, em janeiro, Rejane Loureiro 

recebeu sua máquina de costura e conta como a oportunidade fez a diferença 

em sua vida: “Agora, que apareceu a chance, espero conseguir melhorar minha 

renda. Já avisei a todas as vizinhas todas que vou costurar para fora”. 

A inclusão produtiva tem como desafio a identificação das potencialidades de 

cada local, o fomento e o apoio à população mais vulnerável no mundo do 

trabalho. Oportunidade que foi abraçada por Algecina Souza, que mora na 

Cidade do Povo. Em frente à Quadra 10, onde reside, desenvolve uma horta, 

sua fonte de renda, na qual trabalha com os quatro filhos. 
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A horta de Algecina tem a produção concentrada em jambu e cebolinha, produtos 

muito usados na culinária local (Foto: Cedida) 

A economia tem sido dinamizada por meio do apoio ao empreendedorismo, 

porque aumenta o acesso à renda. Um forte motivo que tem impulsionado o 

empreendedorismo feminino é a maternidade. É o caso de Aldenira Dantas, 

que tem quatro filhos, o menor com um ano e três meses. “Eu não tinha com 

quem deixar os meninos, então costurar os tapetes em casa e vender em feiras 

de economia solidária foi uma boa ideia”, explicou. 

Em toda a Região Norte, registrou-se a expansão de 78% no número de 

empreendedoras entre 2002 e 2012. Atualmente, cerca de 10% dos 

microempreendimentos individuais são beneficiários do Programa Bolsa 

Família, o que mostra que esse grupo procura uma alternativa para geração de 

renda, desfazendo preconceitos sobre uma suposta acomodação em face da 

ação do governo. 

http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2015/03/10990012_898744873479002_7957249299187454779_n.jpg
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“Em todas as cadeias produtivas fomentadas pela SEPN existe a participação 

de mulheres, e elas têm recebido da melhor forma o desafio de liderar os 

empreendimentos e chefiar suas famílias”, salienta o secretário Henry 

Nogueira. 
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Anexo I 

 

Pesquisas apontam que o Acre é o pior estado do Brasil para 

manter uma empresa16 

Publicado em 27 de março de 2014 

folhadojurua.com.br 

 

Em recente pesquisa o Acre é um dos piores estados do Brasil para começar 

uma empresa, sem incentivos fiscais, e isso afasta a possibilidade de novas 

empresas se instalarem no estado, quando se inicia uma nova empresa ela 

será ligada direta ou indiretamente ao governo do estado, e que quase em 

nada vai melhorar o ranking de empregos no estado. 

A capital do Acre teve o pior desempenho do ranking, com taxa de 52,3%, ou 

seja, pouco mais da metade das 972 empresas abertas sobreviveram aos dois 
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 http://www.folhadojurua.com.br/2014/03/pesquisas-apontam-que-o-acre-e-o-pior-estado-do-

brasil-para-manter-uma-empresa/ 
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primeiros anos do negócio. No Acre, a taxa média foi de 58,1%, sendo a 

melhor sobrevivência das indústrias. 

O perfil socioeconômico de uma cidade pode ser determinante para o sucesso 

de um negócio. No último estudo sobre sobrevivência de pequenas empresas. 

Em recente pesquisa o Acre é um dos piores estados do Brasil para começar 

uma empresa, sem incentivos ficais e isso afasta a possibilidade de novas 

empresas se estalarem no estado, quando se inicia uma nova empresa ela 

será ligada direta ou indiretamente ao governo do estado, e que quase em 

nada vai melhorar o ranking de empregos no estado. 

A capital do Acre teve o pior desempenho do ranking, com taxa de 52,3%, ou 

seja, pouco mais da metade das 972 empresas abertas sobreviveram aos dois 

primeiros anos do negócio. No Acre, a taxa média foi de 58,1%, sendo a 

melhor sobrevivência das indústrias. 

O perfil socioeconômico de uma cidade pode ser determinante para o sucesso 

de um negócio. No último estudo sobre sobrevivência de as, divulgado pelo 

Sebrae em 2013, é possível rastrear em quais cidades os empreendedores 

conseguem se manter por mais tempo. 

De acordo com o levantamento, as taxas de sobrevivência nas capitais são 

menores que as médias dos estados. Isso acontece pela maior oferta de 

negócios e também pelos custos mais altos para manter a empresa. As capitais 

com taxas mais baixas são Rio Branco (52,3%), Manaus (53,5%) e Recife 

(55,3%). 

Veja o ranking, segundo o estudo, das capitais com melhores e piores taxas de 

sobrevivência. A taxa média nacional foi de 76% – e 72% entre as capitais – e 

cada região teve sua própria medição também, sendo 69,7% para o Norte, 

71,9% para o Nordeste, 76,2% para o Sudeste, 71,8% para o Sul, e 69,6% 

para o Centro Oeste. 

 


